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Sumário executivo  
 

 

 presente relatório tem como objetivo apresentar uma análise sucinta da atividade desenvolvida 

pelo Centro Hospitalar Universitário do Algarve (CHUA) tanto em termos de atividade assistencial 

como em termos económico-financeiros, face ao período homólogo do ano anterior, evidenciando o 

grau de execução orçamental das diferentes rubricas e a análise dos desvios ocorridos. 

Com a sua elaboração pretende-se dar cumprimento, entre outros, à alínea e) do número 1 do 

Despacho n.º 14277/2008, de 23 de maio, do Ministro de Estado e das Finanças.  

Pretende-se ainda com este documento analisar a execução do: 

¶ Contrato-Programa que foi assinado em dezembro de 2016 entre a ARS Algarve e o 

CHUA; 

¶ Orçamento aprovado pela Lei nº 42/2016 de 28 de dezembro 

 

Da análise assistencial verificou-se no que se refere à produção um decréscimo nas suas 

principais linhas de atividade (Consultas externas; Internamento; Programas de Saúde), de salientar 

a redução em atendimentos dos Serviços de Urgência. Nas restantes linhas de atividade onde se 

observa um ligeiro aumento face ao período homólogo é no Hospital de Dia e GDH Ambulatório. 

Quanto à análise orçamental, a execução da despesa apresenta uma taxa de execução superior á 

execução da receita, face ao Orçamento para 2017. O aumento de compromissos em 23,4% coloca o 

Centro Hospitalar com fundos disponíveis negativos e uma previsão do aumento dos indicadores 

Pagamentos em Atraso a Fornecedores Externos e do Prazo Médio de Pagamento. 

Da análise Económico-Financeira verificou-se um aumento dos Custos em 24%, face ao período 

homólogo, tendo os CMVMC, FSE, Despesas com Pessoal e Outros Custos e Perdas Financeiras e 

Extraordinárias aumentado. Quanto aos Proveitos estes apresentam um aumento de 16%, levando a 

ÕÍ 2ÅÓÕÌÔÁÄÏ ÄÏ 0ÅÒþÏÄÏ ÄÅ ÓÕÐÅÒÁÖÉÔ ÄÅ ψȢψχτȢσπρΌȢ 
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ð Análise Assistencial  

Análise Assis tencial  

 

 

 

 

 

 

 

  

A análise da produção assistencial visa identificar a execução e variação das várias 

atividades hospitalares, face ao período homólogo, bem como a sua execução face ao 

Plano Estratégico de 2017.  

Os dados analisados são os carregados na plataforma SICA ɀ Sistema de Informação 

de Contratualização e Acompanhamento da ACSS, pelo serviço de Produção deste 

Centro Hospitalar. 
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Produção  

 

No quadro seguinte, são identificadas as linhas de produção, a sua execução e variação no face 

ao período homólogo e a execução do Plano Estratégico.  

 

No âmbito das Consultas Externas verificou-se uma diminuição de 2,1%, consultas face ao ano 

anterior e que corresponde a uma taxa de execução face ao duodécimo do Plano Estratégico de 2017 

de 97,8%, esta redução deve-se a uma diminuição de 4.740 consultas. 

No Internamento registou-se uma diminuição de 131 doentes saídos face ao período homólogo, 

em termos totais, o que corresponde a -0,5%. Os GDH Médicos apresentam uma diminuição de 68 

doentes e os GDH Cirúrgicos uma diminuição de 63 doentes no entanto os GDH Cirúrgicos-

programados apresentam um aumento de 15,6% o que representa mais 641 doentes face a 2016, 

ficando a sua taxa de execução pelos 110,2% relativamente ao duodécimo do Plano Estratégico. 

 O Serviço de Urgência apresenta uma diminuição da sua produção global em 8.911 

atendimentos face ao mesmo período em 2016, apesar da diminuição de 3,3% a sua taxa de execução 

relativamente ao Plano Estratégico é de 118,1%. Este decréscimo ocorre em todos os Serviços de 

Urgência (Polivalente, Médico-cirúrgica e Básica), sendo que o Serviço de Urgência Básica é a que 

apresenta uma maior redução no nº de atendimentos (4.109), face a 2016.   

No Hospital de Dia registou um aumento de 14,8% da sua produção, sendo que o maior aumento 

ocorreu na Base com um aumento de 2.059 atendimentos. 

Quanto ao GDH de Ambulatório este apresenta um aumento de 1.793 doentes face ao período 

homólogo, o que representa um aumento de 12,0% elevando a sua taxa de execução face ao Plano 

estratégico para 104,2%, de salientar que são os GDH Cirúrgicos que mais contribuem para este 

aumento com mais 1.582 doentes. 

Nas restantes linhas de produção, as Sessões de Radioncologia, Programas de Saúde e o 

Programa e Tratamento da Infertilidade apresentam um decréscimo, a Telemonitorização e as 

Doenças Lissosomais apresentam um crescimento, face ao período homólogo. 

A Dispensa Gratuita de Medicamentos em Ambulatório de patologias abrangidas pelo Contrato-

programa apresenta um aumento de 10,3%, ficando pelos 87,8% a sua taxa de execução do Plano 

Estratégico.  
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Quadro 1. Produção 3º trimestre 2017  
 

 
Fonte: SICA, em outubro 2017 - dados carregados pelo Serviço de Produção 



 

CENTRO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO DO ALGARVE   RELATÓRIO TRIMESTRAL 11 

Relatório Trimestral | 2017 

janeiro a setembro  

Centro Hospitalar Universitário do Algarve 

 

 

 

Parte II  

Análise Orçamental   

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O CHUA como Entidade Pública Reclassificada passou a integrar o Orçamento 

Estado. Assim esta análise é realizada á Execução do Orçamento aprovado pela Lei nº 

42/2 016 de 28 de dezembro, em termos de compromissos e pagamentos efetuados.  

Importa deixar assinalado que o princípio do Orçamento de Estado é o dos fluxos 

de caixa, pelo que esta análise não refletirá a realidade económico-financeira do CHUA. 

Assim quando analisarmos a despesa estamos na realidade a analisar pagamentos e 

recebimentos ao analisar a receita. 
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1. Orçamental  

1.1. Despesa  

No terceiro trimestre do ano, o CHUA 

aumentou os compromissos assumidos das 

Despesas Correntes face ao período 

homólogo em 12,4%, quanto à taxa de 

execução esta apresenta o valor de 95,63% 

de compromissos assumidos face à dotação 

orçamental, ou seja, a manter-se este nível de 

execução o orçamento será insuficiente para 

o ano 2017.  

Nas Despesas de Capital a taxa de 

execução é de 49,8% apesar do aumento de 

compromissos em 296% face ao período 

homólogo. 

O maior acréscimo, em valor absoluto, 

ocorre na Aquisição de Bens e Serviços com 

um aumento de 18.439.221Όȟ Ï ÑÕÅ 

corresponde a um aumento percentual de 

21,0%. 

Quadro 2. Execução Orçamental Despesa  

 

 
Fonte: DGO em outubro 2017 

Em setembro as Despesas com Pessoal 

apresentam um ligeiro aumento de 1,1% face 

ao período homólogo.  

 Quanto às restantes rubricas, os maiores 

aumentos percentuais verificam-se na 

rubrica de Aquisições de Despesas de Capital 

(314,5%) e Outras Despesas de Capital 

(43,2%), devido à remodelação do Serviço de 

Urgência, Upgrade da ressonância Magnética 

e Sala de Hemodinâmica entre outras 

aquisições de material; e a processo judicial 

referente ao Processo nº 423/15.0 BELLE da 

Banca Farma Factoring, respetivamente.  

Ainda de salientar que a estrutura da 

despesa caracteriza-se pelos pagamentos da 

rubrica Despesas com o Pessoal 59,0%, 

Aquisição de Bens e Serviços 39,7%, tendo as 

restantes rubricas uma ponderação de 1,3%, 

face ao total de pagamentos efetuados em 

2017. 
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1.2. Receita  

Quanto á Execução Orçamental da Receita 

no terceiro trimestre (quadro 3.) o CHUA 

apresenta uma taxa de execução da Receita 

Emitida de 74,1% e um aumento face ao 

período homologo de 5,2% referente à 

Receita Cobrada. 

Relativamente à receita do ano, verificou-

se um acréscimo face a 2017, o maior 

acréscimo ocorreu na rubrica das Vendas de 

Bens e Serviços com um aumento de 

3.907.656Ό ɉ2,76%) referente ao 

adiantamento do Contrato-Programa e da 

receita própria. 

 

O aumento das Transferências Correntes 

de 181.180Ό ÒÅÆÅÒÅ-se ao protocolo com o 

INEM, com uma variação de 58,6% face a 

2016. 

De referir que a diminuição em Taxas, 

Multas e Outras Penalidades de 278.717Όȟ 

deve-se ao decréscimo de cobrança de Taxas 

Moderadoras, menos 15,0% face ao período 

homólogo. 

 

 

Quadro 3. Execução Orçamental Receita 

  

 

Fonte: DGO em outubro 2017 
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2. Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso (LCPA)  

 

Importa referir que esta análise resulta da 

aplicação do LCPA que entrou em vigor em 2012 

e tem como objetivo o não aumento da dívida, ou 

seja, em ultima instância, acomodar a despesa 

nos limites da receita cobrada. A questão que se 

têm colocado é se esta legislação é exequível na 

área da saúde. Por enquanto toda a legislação em 

vigor obriga-nos a cumprir nomeadamente a 

LOE de 2017. 

Da análise do quadro 4 pode-se verificar 

que o CHUA tem fundos disponíveis a negativo. 

Esta situação decorre da despesa assumida estar 

a ser superior à receita cobrada. 

Destaque-se relativamente às receitas: um 

acréscimo das Transferências com origem no OE 

(Contrato-programa) de 6,7%; um decréscimo 

da receita própria cobrada de 47,3% (devido à 

contabilização dos créditos Apifarma nas 

compras); quanto aos Saldos transitados do ano 

anterior nesta data ainda não foi autorizada a 

inscrição do mesmo; o aumento que se verifica 

na Previsão da receita própria deve-se ao facto 

de em 2016 como entidade com divida em atraso 

em 31/12/2015, a previsão corresponde a 75% 

da receita efetiva dos anos anteriores. 

Quanto aos Produtos de empréstimos 

contraídos nos termos da lei iniciaram em 

setembro de 2015 e refere-se a uma linha de 

financiamento específica criada pela Tutela para 

o tratamento da Hepatite C, a qual é 

monitorizada diretamente pela ACSS. 

No total das Receitas houve um aumento 

efetivo de 8.713.276Ό, o que não é suficiente 

para fazer face ao aumento de Compromissos 

assumidos de 45.914.890Ό ÍÁÉÓ 23,4% do que 

em 2016. 

 

Quadro 4. LCPA 1 

 
Fonte: ACSS em outubro de 2017 
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Conforme previsto no trimestre anterior, a 

divida a fornecedores externos (quadro 5) em 

2017 apresenta um aumento de 38,6% em 

relação à do período homólogo, esta refere-se a 

faturas conferidas e registadas no sistema de 

contabilidade. 

 

Quadro 5. Pagamentos em Atraso a Fornecedores Externos  

 
     Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision  

 

 

Este aumento da divida a fornecedores pode 

confirmar-se pelo aumento do Prazo Médio de 

Pagamento a Fornecedores Externos, que no 3º 

Trimestre de 2017 apresenta um acréscimo de 

40 dias relativamente ao período homólogo, 

estando previsto um acréscimo do aumento da 

divida vencida este indicador também irá 

aumentar.  

Quadro 6. Prazo Médio Pagamento a Fornecedores  

 
                   Fonte: ACSS em outubro 2017 
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Análise Económico -financeira   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Nesta parte passamos a analisar a execução do Contrato-Programa, relativamente à 

parte económico-financeira. Este documento foi assinado em dezembro de 2016 e 

apresenta uma perspetiva económico-financeira do CHUA para o ano de 2017. 

Os dados da execução são os exportados do programa de Contabilidade Navision e 

reportados à ACSS. 
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3. Análise Económico -financeira  

3.1. Custos 

Dos dados da atividade económica global do 

período em análise, apresentados no quadro 

abaixo, destacamos os seguintes: 

a) Os Custos Totais registaram um aumento 

de 23,8% face ao período homólogo, 

correspondendo a um crescimento da 

despesa em 32.781.536Όȟ ÒÅÓÕÌÔÁÎÄÏ ÎÕÍÁ 

taxa de execução em relação ao duodécimo 

do Orçamento de 114,4%.   

b) A Estrutura de Custos apresenta o seguinte 

ponderação: CMVMC (25,69%), FSE 

(13,28%), Custos com Pessoal (46,10%) e 

restantes custos (14,93%): 

¶ Os CMVMC aumentaram 11,15%, 

os FSE 41,2%, e os Gastos com 

Pessoal 2,3%, face ao período 

homólogo. 

¶ Nos Custos e Perdas Financeiras 

houve um aumento de 15.068Ό 

face ao período homólogo.  

¶ Os Custos e Perdas Extraordinárias 

apresentam um aumento devido à 

correção de faturas de devedores 

nomeadamente ACSS referente a 

Contrato Programa de anos 

anteriores. 

  

Quadro 7. Custos 

 

 Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision  

 

Custo das Matérias Vendidas e Matérias 

Consumidas  (CMVMC)  

De acordo com o quadro 8, é possível 

verificar que o Custo das Mercadorias Vendidas 

e Matérias Consumidas (CMVMC) apresenta, 

face ao período homólogo, um acréscimo de 

11,13%. Os Produtos Farmacêuticos apresentam 

um acréscimo em comparação ao período 

homólogo de 11,92% em que nos Medicamentos 

houve um aumento de custos de 12,32% 

(3.716.968ΌɊȢ  

No trimestre em análise a dispensa gratuita 

de medicamentos (Quadro 9.) é uma variável que 

representa um decréscimo de despesa, sendo 
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que uma vez mais se destaca o tratamento da 

Hepatite C.   

 A maior variação em termos absolutos verifica-

se na Patologia Oncológica (inclui Cancro Mama, 

Colo Útero, Cólon e Reto) com um aumento 310 

doentes o que corresponde a um aumento de 

2.124.541 nos encargos com medicamentos face 

ao período homólogo. 

 

 

 

Quadro 8. Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas  

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 

 

 

Os encargos com os Medicamentos 

dispensados em Ambulatório representam em 

2017, 79,88% dos custos com Medicamentos, e 

sofreu uma diminuição face ao período 

homólogo de 896.340Όȟ ÃÏÍ ÕÍ ÁÕÍÅÎÔÏ ÄÅ 373 

doentes no total das diferentes patologias, no 

entanto o custo médio por doente também 

reduziu.   

Recorde-se que nesta área o CHUA tem 

pouca capacidade de intervenção uma vez que 

estamos perante a dispensa gratuita de 

Medicamentos, prescrita em legislação, à 

ÅØÃÅëÞÏ ÄÏÓ ÖÁÌÏÒÅÓ ÄÅ Ȱ/ÕÔÒÁÓ 0ÁÔÏÌÏÇÉÁÓȱ ÏÎÄÅ 

se inscrevem medicamentos dispensados a 

utentes por despacho do CA do CHUA.
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Quadro 9. Medicamentos Dispensados em Ambulatório, por Patologia  

 

Fonte: SICA em 25 de outubro de 2017 

 

Quanto ao Material de Consumo Clinico 

houve um acréscimo de 7,45%, apesar da 

diminuição da atividade assistencial, onde se 

destaca em valores absolutos 280.963Ό ÎÏ 

Material de Osteossíntese (Bloco operatório de 

Neurocirurgia) e Material de Próteses de 

164.414Ό ÎÏ -ÁÔÅÒÉÁÌ #ÉÒĭÒÇÉÃÏ Å ÄÅ 4ÒÁÔÁÍÅÎÔÏ 

respetivamente. As restantes rubricas 

apresentam uma redução. 

É de referir ainda que estas rubricas são 

responsáveis por 98,80% do custo total do 

CMVMC, representando os Produtos 

Farmacêuticos um peso de 84,06% e o Material 

de Consumo Clínico um peso de 14,75%. 

Nas restantes rubricas o Material 

administrativo, de manutenção, o Material de 

consumo hoteleiro e os Produtos alimentares 

apresentam acréscimos de 45,35%, 2,95% e 

10,84% respetivamente e o Material de consumo 

administrativo uma redução de 2,79%. 
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Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) 

Na rubrica Fornecimentos e Serviços 

Externos geraram até setembro de 2017 um 

custo total de 22.668.414Όȟ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÎÄÏ ÕÍ 

acréscimo face ao período homólogo de 41,19% 

(6.613.306ΌɊ. Parte deste aumento, deriva do 

registo da especialização de Janeiro a Setembro 

no valor de 4.087.0ωςȟρτΌ, que no ano transato 

não se tinha concretizado. 

Se retirarmos o valor da especialização 

ÔÅÍÏÓ ÕÍ ÃÒÅÓÃÉÍÅÎÔÏ ÒÅÁÌ ÄÅ ςȢυτφȢφτρȟςςΌ 

nomeadamente nas rubricas a seguir 

mencionadas. 

 

Quadro 10. Fornecimentos e Serviços Externos  

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 
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a) Subcontratos : apresenta um aumento de 

despesa de 152,97% o qual resulta do 

acréscimo verificado nos trabalhos 

executados no Ministério da Saúde. Ao 

nível de subcontratação de atividade em 

outras entidades verifica-se um 

crescimento de 141,30% com exames 

realizados no exterior nas seguintes 

áreas: 

¶  .Ï 4!# ÎÏ ÖÁÌÏÒ ÄÅ ωωȢωσπȟτψΌ 

¶ Na Ressonância Magnética no valor de 

ωφȢτχχΌȠ 

¶ .ÁÓ #ÉÒÕÒÇÉÁÓ ÎÏ ÖÁÌÏÒ ψφτȢωρςȟσψΌ 

(crescimento este deve-se aos 

registos mais atualizados face ao 

período homologo); 

¶ No Transporte de Doentes no valor 

ÄÅ ςρπȢρψπȟωφΌ ɉÃÒÅÓÃÉÍÅÎÔÏ este 

deve-se aos registos mais 

atualizados face ao período 

homologo); 

b) FSE: esta rubrica em setembro de 2017, 

aumentou 2.481.347Ό ÆÁÃÅ ÁÏ ÐÅÒþÏÄÏ 

homólogo, este aumento resulta 

essencialmente de: 

¶ FSE I: o aumento das despesas 

correntes, podem resultar de registo 

dos documentos de despesa em tempo 

mais útil; 

¶ FSE II:  ligeira diminuição de 1,69% 

(32.494ΌɊ ÆÁÃÅ ÁÏ ÐÅÒþÏÄÏ ÈÏÍĕÌÏÇÏ;  

¶ FSE III: o aumento de 44,07% 

(1.660.555ΌɊ ÄÅÖÅ-se essencialmente 

às rubr icas de: 

¶  Conservação e Reparação no valor 

ÄÅ ρυωȢχυχΌ ɉÏ crescimento 

verificado deve-se aos registos dos 

CAT equipamento médico que 

estão mais atualizados face ao 

período homologo); 

¶ Trabalhos Especializados mais 

propriamente nos trabalhos 

prestados por empresas - serviços 

ÍïÄÉÃÏÓ ÎÏ ÖÁÌÏÒ ÄÅ χππȢτψςΌȟ 

AlimentaçãÏ ÎÏ ÖÁÌÏÒ ÄÅ σωςȢςσωΌ 

e Lavandaria no valor de 91.859Ό 

(o crescimento verificado na 

Alimentação e Lavandaria resulta 

de registos mais atualizados face ao 

período homólogo). 
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Custos com o Pessoal 

Os custos com o pessoal ascenderam aos 

78.706.838, mais 1.768.386Ό ÑÕÅ ÎÏ ÐÅÒþÏÄÏ 

homólogo, correspondendo a um aumento em 

percentagem de 2,30%.  

Este aumento deriva essencialmente nas 

seguintes rubricas: 

¶  No Pessoal em Regime Contrato Individual 

em que foram contratados enfermeiros e 

Pessoal Assistente Operacional; 

¶ Nas Prevenções e Trabalho em Regime de 

Turnos (Noites e Suplementos). 

Quadro 11. Custos com o Pessoal 

 
Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 
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Quanto às restantes rubricas importa 

salientar: 

¶ As Remunerações dos Órgãos Sociais 

apresentam um aumento de 6,56%, sendo o 

maior aumento de valor absoluto na 

Remuneração base; 

¶ O aumento verificado no Subsidio de 

refeição de 7,50% é consequência do 

aumento das contratações efetuadas e do 

ÁÕÍÅÎÔÏ ÄÅ πȟςυΌ ÖÅÒÉÆÉÃÁÄÏ ÅÍ ςπρχ; 

¶ Nos Outros Suplementos o acréscimo 

verificado de 123,19% está relacionado 

com o pagamento de SIGIC 600.258 (SIGIC 

ɀ 718.216ΌɊ; 

¶ A diminuição do Subsidio de Natal tem a ver 

com a forma de cálculo dos acréscimos, pois 

em 2017 metade do subsídio de Natal é 

pago por duodécimo e os acréscimos é do 

restante. 

¶ Nos Encargos sobre remunerações de 

apresenta um aumento de 1,89% resultante 

das contratações efetuadas. 

 

Quanto á despesa paga (quadro 12) verificou-

se um aumento de despesa paga em 729.199Ό 

ou seja, até setembro o CHUA pagou mais 

0,89% face ao mesmo período do ano transato. 

 

 

Quadro 12. Despesas Paga com Pessoal

 
Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 
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3.2. PROVEITOS E GANHOS  

 

 

Os Proveitos e Ganhos, no período em análise, 

atingem o montante de 161.842.880Όȟ ÔÁÌ 

montante representa um aumento de 16,1% 

(22.465.945ΌɊȟ ÆÁÃÅ ÁÏ ÐÅÒþÏÄÏ ÈÏÍĕÌÏÇÏȢ 

¶ A estrutura de Proveitos e Ganhos 

apresenta a seguinte ponderação: Vendas 

ɀ Prestações de Serviços (84,15%), 

Proveitos e Ganhos Extraordinários 

(12,78%) e restantes proveitos (3,06%). 

¶ As Vendas ɀ Prestações de Serviços 

aumentaram 3,4%; as Transferências 

Correntes Obtidas 12,6% e os Proveitos e 

Ganhos Extraordinários 708% 

¶ As restantes rubricas apresentam 

diminuições: nos Proveitos 

Suplementares 11,9%, e nos Proveitos e 

Ganhos Financeiros de -98,90%. 

 

Quadro 13. Proveitos e Ganhos 

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 

  

 

Vendas e Prestações de Serviços 

No período em análise, as Vendas e 

Prestações de Serviços ascenderam a 

136.193.687Όȟ ÒÅÐÒÅÓÅÎÔÁÎÄÏ ÕÍÁ aumento de 

3,41% face ao período homólogo. Este aumento 

deriva essencialmente: 

¶ Nos GDH Ambulatórios em que houve um 

ÁÕÍÅÎÔÏ ÄÅ ρȢψψυȢσςψΌ ÆÁÃÅ ÁÏ ÐÅÒþÏÄÏ 

homólogo. 

¶ No plano de convergência em que houve um 

ÁÕÍÅÎÔÏ ÄÅ τȢςψχȢυσρΌȠ nos GDH 

Ambulatórios Cirúrgicos em que houve um 

aumento de 1.737.258Ό ÆÁÃÅ ÁÏ ÐÅÒþÏÄÏ 

homólogo.  

O valor registado na rubrica em análise é 

proveniente essencialmente da ACSS, entidade 

que paga a produção referente ao Serviço 

Nacional de Saúde (SNS) e que é refletida na 
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rubrica Prestação de Serviços (SNS) a qual 

apresenta um aumento de 3,75% em 

comparação com o período homólogo.  

Destaque ainda a redução da cobrança de 

taxas moderadoras sendo que a redução resulta 

simultaneamente de: 

a) Redução da atividade; 

b) Novas isenções, dispensas de taxas 

moderadoras que apenas entraram 

em vigor no decorrer do ano 2016 

conforme artigo 205º, da Lei N º7-

A/2016 de 30 de março,  

 

Quadro 14. Vendas e Prestações de Serviços 

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 

 

Outros Proveitos  

 

 

Quanto aos outros proveitos destacamos: 

¶ A diminuição dos Outros Proveitos 

Suplementares deve-se ao facto de em 2017 

não ter havido faturação do programa da 

Hepatite C; 

¶ Na conta Proveitos e Ganhos Financeiros 

houve uma diminuição de 745.500Ό ÆÁÃÅ 

ao período homólogo que resulta da 

regularização dos créditos do Acordo 

Apifarma transferindo da conta 78 - 
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Descontos de pronto pagamento obtido 

para a conta 61 ɀ medicamentos; 

¶  o aumento da conta Proveitos e Ganhos 

Extraordinários deve se 

maioritar iamente ao registo da faturação 

do Programa da Hepatite C (1.767.616ΌɊȠ 

e da faturação de anos anteriores à ARS 

Algarve (2.075.118ΌɊ, o restante aumento 

deve-se a correções dos Contratos 

Programas de 2012 e 2013. 

 

Quadro 15. Outr os Proveitos  

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 
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3.4. RESULTADOS  

 

O Resultado Líquido do Período apresenta 

um défice de 8.874.301Όȟ ÕÍÁ ÓÉÔÕÁëÞÏ muito 

menos favorável do que a verificada no período 

homólogo.  

O Resultado antes de depreciações, gastos 

de financiamento e impostos demonstra uma 

redução no desempenho de 3,3% em termos 

operacionais. 

No entanto estes resultados estão 

influenciados devido aos factos: 

1. Não haver registos na conta 67 - 

Provisões do Período; 

2. Na conta 62 - Fornecimentos e Serviços 

Externos, em 2017 foi o primeiro ano em que os 

registos contabilísticos do CHUA reconhecem os 

contratos assinados, efetuando a especialização 

dos principais contratos realizados, 

reconhecendo assim o custo no momento em 

que o mesmo se concretizou. Nos anos 

anteriores e por várias razões, o CHUA só 

reconhecia o custo com FSE quando o 

documento de despesa chegava, sendo que por 

motivos de reporte do mês (n) até dia 8 do mês 

seguinte (n+1) tornava-se inviável o registo de 

todos os documentos de FSE do mês a reportar. 

3. No final do ano são efetuadas 

especializações de encerramento que durante o 

período em análise não são efetuadas, sobretudo 

ao nível dos custos com pessoal; 

4. Na especialização do Contrato-

Programa 2016 ainda está contabilizada os 

valores dos incentivos, ao contrário do período 

homólogo.  

 

  

Quadro 16. Resultados do Período  

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 
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3.5. BALANÇO  

O Ativo em setembro de 2017 é de 

550.542.364Όȟ ÃÏÎÓÔÁÔÁÎÄÏ-se uma redução de 

13,37% em relação ao período homólogo no 

valor de 84.947.484ΌȢ  

O Capital Próprio sofreu um aumento nos 

Resultados Transitados e Resultados do 

Exercício anterior . 

O Passivo total é de 575.188.295Όȟ ÄÉÍÉÎÕÉÕ 

10,04%, ainda assim apresenta um peso de 

104,48% do total do Ativo. 

 

Quadro 17. Resumo do Balanço 

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 

 

 

Ativo  

 

A rubrica mais representativa é a de Divida 

de Terceiros com 269.192.507Ό ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÎÄÏ 

um decréscimo de 28,43% e representam 48,9% 

do ativo, o aumento deve-se à regularização das 

faturas do Contrato-Programa. No entanto esta 

variável esta a ser compensada no Passivo em 

Adiantamento de Clientes uma vez que os 

recebimentos mensais são contabilizados a 

titulo de Adiantamento de Clientes por 

contrapartida do Contrato-Programa assinado. 

As Imobilizações Corpóreas com 

9.302.972Ό ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÍ ÕÍ ligeiro acréscimo de 

0,44%. Quanto à liquidez houve um aumento das 

disponibilidades de 94,47% que em valores 

absolutos corresponde a um aumento de 

2.868.718Όȟ ÐÁÒÁ ÆÁÚÅÒ ÆÁce ao ½ do duodécimo 

do pagamento do subsídio de Natal que em 2017 

será por inteiro e não em duodécimos como 

ocorreu em 2016.  

De salientar ainda o aumento verificado nas 

existências de 11,30%, o qual resulta do 

decréscimo dos consumos quer pela redução do 

nº de doentes em doenças como a Hepatite C, 

quer pala contabilização dos créditos Apifarma 

em 2017 pela rubrica de Descontos e 

abatimentos de compras.
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Quadro 18. Ativo  

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision 

 

Passivo 

Os Adiantamentos de Clientes representam 

o 87,35% do passivo com 502.449.212Όȟ ÓÏÆÒÅÕ 

uma diminuição de 14,77% (87.082.932ΌɊ, 

devido á regularização dos Contratos-programa 

de 2011, 2012 e 2013.   

A rubrica Fornecedores sofreu um 

acréscimo de 91,71%, este aumento de 

(17.347.014ΌɊ ÄÅÖÅ-se ao aumento da divida a 

fornecedores. 

Quanto aos Outros Credores, houve uma 

diminuição de ρτψȢφτπΌȢ

 

Quadro 19. Passivo 

 

Fonte: CHUA, dados exportados do NAVision
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Relatório Trimestral | 2017 

janeiro a setembro  

Centro Hospitalar Universitário do Algarve 

 

 

 

Anexos 

Demonstrações Financeiras 

 

 

 

 

 

As Demonstrações Financeiras em anexo são as exportadas do programa de 

contabilidade NAVision e as reportadas à ACSS.  

Assim fazem parte deste grupo: Demonstração de Resultados por Natureza, 

Balanço, Demonstração de Fluxos de Caixa e Tabela 1 da Lei dos Compromissos e 

Pagamentos em Atraso (LCPA) 
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Anexo 1. Demonstração de Resultados 
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  RELATÓRIO TRIMESTRAL   CENTRO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO DO ALGARVE  36 

Anexo 2. Balanço 
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Anexo 3. Demostração de Fluxos de Caixa 
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